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Depois de cair fortemente em
junho e de “andar de lado” em
julho,aBolsadeValoresdeSão

Paulo (Bovespa) resolveu de-
sencantar em agosto. O Índice
Ibovespa (IBovespa) já subiu

quase 7% desde o princípio do
mês. As duas principais ações
da bolsa, a Vale e a Petrobras,
subiram13%e 9%, respectiva-
mente,nomês.
Algumas ações vinham de-

sempenhando mal e seguran-
doo Ibovespa, tais comoas das
empresasdogrupodoempresá-
rio Eike Batista (EBX). A crise
financeira do EBX contami-
nouo Ibovespa e fez despencar
os preços das ações dessas em-
presas, como OGX (petróleo e
gás), OSX (estaleiro naval),
MMX(mineração),LLX(logís-
tica) e MPX (energia). Mas os
preços das ações da Vale e da
Petrobras jávinhamse recupe-
randodesdemeadosdejulho.
Como explicar a melhora da

bolsa? Em três palavras: Chi-
na, China e China. Os dados
divulgados recentemente so-
bre a balança comercial chine-
samostraramquesuasexporta-
ções aumentaram 5,1% em ju-
lho, em relação aomesmomês

de 2012. Porém, as importa-
ções explodiram: subiram
10,9%emjulhonamesmacom-
paração, com grandes com-
pras de soja,minério de ferro e
petróleo,queestãoentreospro-
dutos que exportamos em
maiorvolumeparaaChina.
Daí viria o bom humor dos

operadores daBovespa. AChi-
na desistiu de crescer pouco e
voltou a pisar no acelerador da
expansão do PIB. Cabe notar
que em junho deste ano as ex-
portações chinesas caíram
3,1% (na base de comparação
comjunhode2012),easimpor-
tações já tinhamrecuado0,7%
emjunho.

NOVASAUTORIDADES

Mas o que aconteceu na Chi-
na?OjornalistaLeonardoTre-
visan nos mostra que as novas
autoridades chinesas que en-
traram no poder em março,
seguindo um diagnóstico no
qual a economia chinesa cres-
cia rápido demais, impuseram
umforteapertomonetário,de-
finindo inclusive limites de en-
dividamento para as grandes
estatais.
Estas empresas, que são

grandes consumidores de aço,
que por sua vez dependem de
minério importado e do petró-
leo, fizeram com que importa-
ções“secassem”nosegundotri-
mestredesteano.
Entretanto, fortes pressões

das antigas lideranças chine-
sas, que dependemda forte ex-
pansão da economia para pre-

servar seu poder político, fize-
ram com que os líderes atuais
voltassem atrás e tornassem a
injetar recursos na economia
com o velho sistema de crédito
farto para as estatais. Resulta-
do:osaltosfornosdassiderúrgi-
caschinesasreacenderamevol-
tou,comtudo,a“fomedeaço”.
A velha guarda chinesa, se-

gundo Trevisan, utiliza como
argumento que tanto a União
Europeia(especialmenteaAle-
manha)quantoosEstadosUni-
dos já começam a se recuperar
da longa retração econômica e
voltarãoàscomprasdosmanu-
faturadoschineses.
Assim, seriahorade retomar

a produção siderúrgica chine-
sa, insumo vital para toda a
indústria manufatureira da-
quelepaís.
Então é hora de comemorar,

abrir o champagne e sair com-
prando ações de Vale e Petro-
bras? Alto lá. Trevisan argu-
mentaque a inversãodepolíti-
ca econômica na China não é
definitiva. As novas lideranças
em Pequim cederam às pres-
sõessobreaexpansãonestemo-
mento,masderamcontinuida-
de à política de valorização do
yuan,moedachinesaqueregis-
trou sucessivos recordes de al-
taemagosto.
Se um yuan forte facilita as

importações (inclusive de pro-
dutos brasileiros), dificulta as
exportações chinesas atuais e
estimulamuitos investidores a
buscarem áreas de negócios
maisinovadores,commaiorva-
lor tecnológico, gerando outro
tipo de sustentação da expan-
sãoeconômica.
Istofortaleceumnovomode-

lodedesenvolvimento, confor-
me mencionado anteriormen-

te neste espaço (A grande
desaceleração, 4/8/2013),
baseadoemumamenor ca-
pacidademundialdeabsor-
ção das exportações chine-
sas e com ummaior uso da
capacidade inovativa local.
Este novomodelo é que in-
teressa à nova guarda dos
políticoschineses.

QUEDADEBRAÇO

A queda de braço entre os
reformistas, adeptos de um
crescimento mais
tecnológicoemaissustenta-
do, contra a velha guarda
do crescimento a qualquer
custo, serádefinidanaesfe-
radopoderpolítico.
Trevisan diz que a políti-

cacambialrefleteocompro-
misso do governo atual de
implantar reformas, com
dolorosasmedidasnocurto
prazo, como os limites para
o endividamento das em-
presasestatais,masintensi-
ficandoo apoio aomercado
doméstico, acompanhada
demedidasdeajudaaocré-
dito das pequenas emédias
empresas.
Portanto, antes de sair

comprando Vale e Petro-
brasaosborbotões,acompa-
nhe direitinho o que está
acontecendo na China. Seu
lucroouperdapodedepen-
derdisto.
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❚❚❚OSantuáriodeSantoAntô-
nio do Valongo, construído no
século 17, abriga um dos patri-
mônios mais ricos da história
santista. O imóvel é tombado
nas três esferas: federal, pelo
InstitutodoPatrimônioHistóri-
coeArtísticoNacional (Iphan),
estadualpeloConselhodeDefe-
sadoPatrimônioHistórico,Ar-
queológico, Artístico e Turísti-
co (Condephaat) e municipal,
peloConselhoMunicipaldeDe-
fesa do Patrimônio Cultural de
Santos(Condepasa).
Segundo um laudo do ar-

queólogo Manoel Gonzalez,
que será finalizado até ama-
nhã, trincas e rachaduras que
apareceram no santuário são
decorrentes da construção
bem ao lado da futura sede da
Unidade de Exploração e Pro-
dução de Gás e Petróleo da
Bacia de Santos da Petrobras.
Aempresanega.
“Houve o reboque de lençol

freático, remoçãodeterra,pro-
cessos normais em função do
solodaCidade, queestá seaco-
modando com as mudanças.
Só que o Santuário é um bloco
únicoeessasmodificaçõescau-
samabalosnaparede. Por isso,
nesse laudo aponto que os da-
nos recorrentes são das obras
daPetrobras”.
Ele descartou a possibilida-

de das obras do Museu Pelé
(emandamento) teremcontri-
buído para as rachaduras na
Igreja. “Lá já existia o casarão
doValongo,portantoaacomo-
daçãodo solo já aconteceu.As-
simcomopraticamentedescar-
to a intervenção da CPFL - já
finalizada-queabriuumbura-
co nas proximidades. Não tem
comointerferir”.
Esse laudo será encaminha-

do ao Ministério Público, Pre-
feitura e Movimento Valongo
Minha Casa, que foi responsá-
vel pelas denúncias das avarias
no patrimônio. O vice-presi-
dente do órgão, Bruno Dantas
Gonçalves, conta que começou
a perceber as rachaduras em
maio. “Naquele mês caiu um
estuque da Igreja e passei a
repararnas rachadurasdaspa-

redes que não estão apenas no
santuário, mas nos imóveis ao
redor”.Representantesdaenti-
dade ingressaram no Ministé-
rioPúblicoem20dejunho.

VISTORIA
Na última terça-feira, o chefe
do Órgão Técnico de Apoio
(OTA) ao Condepasa, Van-
derlei Hassan, esteve no local
para fazerumavistoria e cons-
tatou a presença de rachadu-
ras, mas disse que “as causas
disso só poderão ser aponta-
das por laudos, por profissio-
nais habilitados”.
A partir dessa vistoria, ele

elaboroudoisrelatórios,umpa-
ra oMinistério Público e outro
para a reunião do conselho do
Condepasa, que verá as medi-
das cabíveis. “Sugerimos tam-
bém que as partes envolvidas

procurem um profissional e
elaboremumlaudo”.
Avistoria foiacompanhada

também por um técnico da
SecretariadeInfraestruturae
Desenvolvimento de Santos
(Sied),quetambémvaielabo-
rar um relatório identifican-
dopossíveisabalos.

No dia 22, às 14 horas, a
vereadoraFernandaVannuc-
ci (PPS) realiza uma audiên-
ciapúblicanaCâmaradeSan-
tosparadiscutir oproblemae
avaliaros laudoscomtodasas
partesenvolvidas.
Frequentadora do santuá-

rio, ela faz parte do grupo
AmigosdeAntônio,criadopa-
ra ajudar a igreja. “Venho
acompanhandotodooproces-
so.Jánosgarantiramquenão
tem perigo de desabamento,
maseaculturalápresente?”

DAREDAÇÃO

A Petrobras se prepara para
restaurar o antigo armazémde
café que fica dentro do terreno
de sua futura sede noValongo.
Na verdade, apenas um terço
do galpão está de pé, pois dois
terços foram desmontados (e
nãodemolidos)paraaconstru-
ção das torres, segundo o coor-
denador de obras da Petro-
bras,MarcoRadecki.
Segundo a estatal, o decreto

municipal da compra do terre-
no, com parecer do Conselho
deDefesadoPatrimônioCultu-
raldeSantos(Condepasa),per-
mitiu o desmonte dos dois ter-
ços, cedendoespaçoàs torres, e
a conservação do último um
terço.Aáreaquesobrouabriga-
ráoMuseudoPetróleo.
Radecki conta que foram re-

colhidos13tiposdetelhas, sen-
do sete importadas, e tijolos (o
material está armazenado no
galpão).Foramfeitasduasope-
rações de resgate arqueológico
que retiraram 4.500 itens, en-
tre vidros, cacos e restos ali-
mentares.Omaterial foienvia-
do à Fundação Cultural São
Sebastião, no Litoral Norte –
conforme a Petrobras não há
emSantosumaentidadeseme-
lhantecredenciadaaoIphan.
O serviço exige trabalho de

arqueólogos e parceria com o
InstitutodoPatrimônioHistó-
rico e Artístico Nacional
(Iphan). De acordo com os en-
genheiros, o trabalho também
foi fiscalizado pelo Conselho
deDefesadoPatrimônioHistó-
rico, Arqueológico, Artístico e
Turístico (Condephaat), liga-
doaoGovernodoEstado.
Nomesmo terreno da futu-

ra sede há ainda um cemité-
rio que tem sobre ele uma
construção mais recente da
Rede Ferroviária Federal.
“Um relatório mostra que o

cemitério está preservado”.
ParaevitardanosaoSantuá-

riodeSantoAntôniodoValon-
go, uma construção do século
17, a Petrobras instalou uma
parededediafragmade28me-
tros de profundidade acopla-
da a um sistema de monitora-
mento (inclinômetros e pinos
de recalque). Essa estrutura
permite realizar medições se-
manais para identificar even-
tual impacto.
Para a instalação das funda-

ções que sustentam os edifí-
cios, umacamadade cincome-
tros de areia foi retirada para
evitar propagação de vibra-
ções. A fundação foi feita por
meio de estaca cravada e não

hélicesdevidoàsrochas.
A estatal registrou em cartó-

rio laudos técnicos de 124 imó-
veis vizinhos. A empresa alega
aindaque suasobras começam
a uma distância de 50 metros
da parede do santuário e que o
escritóriodosengenheiros,pró-
ximoà igreja, édemadeira leve
semalvenariaeserádesmonta-
doapósostrabalhos.
Segundo frei André Becker,

reitordosantuário,a igrejanão
temsidoprejudicadapelaobra
da Petrobras e um arqueólogo
independente realiza o acom-
panhamento para a igreja. De
acordocomele,omaiorproble-
ma no Valongo é a trepidação
comoscaminhões.

Opiniãoprofissional
ATribunaconsultouoengenheiro
civilMarcosTeixeira, presidente
daAssociaçãodosEngenheirose
ArquitetosdeSantos, quenão
temvínculo comaspartes,para
umaanálisebaseadoemseu
conhecimentotécnico. “Não
possodizer seoprédioda
Petrobras influencianoSantuário
doValongo,porquenãoconheço
osdetalhes técnicos.Agora
construçãodeumprédiopode
influenciar?Pode.Até trânsitode

caminhãoaltera.Mas todavez
quetemconstruçãonovaao
ladodeprédioantigo, surgem
essasdenúnciasde rachadura.
Issoéumaacomodaçãodosolo,
algonatural. Estou falando
genericamente,maspelos
padrõesqueconheçoda
Petrobras,achomuitodifícil
queaempresanãotenha
tomadoosdevidoscuidados.
Elesusamtudodebomnoque
diz respeitoa tecnologia”.

Área interna do santuário com dano, segundo relatório de ONG
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Através da campanha Lixo no Lixo, as escolas
participam na formação de uma rede de ecopontos
para o descarte apropriado deste resíduo doméstico.

Acompanhe A Tribuna ou entre no site, conheça os
ecopontos preparados para receber este material

e ajude a reinserí-lo na cadeia produtiva.

Petrobras restaura
armazémdecafé
Serviço exige trabalho de arqueólogos e parceria com o Iphan

Apenas um terço do antigo galpão de café está de pé no Valongo

Técnicos investigam rachaduras
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